
numero 30 Rio àe Jo"neiro, 5 oe Dezembro àe 1917 Anna 1 

Sub tegmine fagi 

.. 

·-/ 

O bemavenfura1o iniáJigo em lguassu. Terra da Promissão. 



r 

; 

O. QUIXOTE 
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f I CA~!!!E~~}!A!!9TEL j I rautação, Rlstação, fncadcrnação c Douração 
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EsF~~~!:~i~~~:~ F~:N~~~mEe:~~l~::oe: · I ~~:::~:::i~:e~::sroe d~~:::i:,es:d~:::~~:~ 
COSINHA A FRANCEZO. · f~ do. etc. Douram-se estojos em todos os teci-

. fi. BPandi & ~ia. . dose couros ::Trabalhos emmosaico· e em 

KUA NILO PEÇANHA, 1 a ·1 7 • baixo e alto rel evo.:: Lavam-se estampas e · 

Praia das Flexas •JC.AR A.HY ~ folhas de obras raras .e antigas. 
~ Diaria tlOIDplet a dtl ~$ a 1. 5$ h, 
l \.)nár cas de :w em ~o miout.o~ c bondes em communicagão\.J J E d ~ · 1 d 1 E · ___ .,.., _________ ._ . nca ernaçoes s1mp es e e uxo. specJa-

lidade em Livros para escripturação com: 

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS 

para e~criptorios, ministerios e amostras. 

=ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

o 

DO 

Drogaria e ,Pharmacia Bastos 
PREÇOS DE DROGARIA ' . 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmlceuti co 
Candido Gabriel 

99, Rua Sete de Setembro, 99 
(Entre Avenida e Gonçalves Dias) 

_Collecções do_D . QUI~OTE e numeros atrazados podem ser 
obtidos na Galena Cruzeiro 2- Mensageiro lJrbanó - onde tam­
bem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

MENSAGEIRO URBANO 
='===== O mais raJddo da «lidade ===== 

Aberta das "11 às 21 horas 

-- NO --

L YCElJ DE ARTES E OFFICIOS , f 
'-..... --... ~ -~--... ..._j 

Ala1nithe Pinto & C. 
I 

RUA DA MIStRICORDIA, ·. 26 Telcphonc tcntral (45 
RIO DE JANEIRO ; 

Empresta dinheiro sobre penhores 
de Joias, Prata, Fazendas, Estatuas, Vasos , Roupas. 

Armas, Moveis , Pianos, 
Machinas e qualquer objecto que represente valor. 

'i' .a casa que mãls vantascns offetcce 

DEL VECCH lO & C . 

• 
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I .. A TORRE EIFFEL . I 
~ -;--~--=================oooool:====;::::=:::::;:::=======-'-~ ~ 
w I 
w • I I Artigos para homens e Artigos ·de banho i 
I ~ 
~ meninos I 
i. · Malas. valises. bolsas e ~ 
~ Cam•·sas .. collarinhos, pu- =======lodos '""S==== i 
~ nhos, g~àvatas, chapéos, objectos indi:pensaveis I 
w ~ 
~ pyjames para. ·viagem == ~ 
~ ~ 

! i I 97. Rua do Ouvidor. 99-38. Rua Sachel, 38 i 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~~~~~~~í»OO~;l)~~SJ>;l)~~~S>~OOOO.JI' ~;l)~~;J>~~~~~OOOO~~s:>~~!;)OOOO~~~ 

~ . ~~c._ ~-- .) ~~. 

J. Assisnaturas de O. QUIXOTE · } · 
PARA TODO o BRAZIL I . 

Á começar de 1° de Janeiro de 1918 ·.f 
POR SEIS MEZES 6$000 _ ~ 
POR UM ANNO:. 10$000 ~ 

(. 
f • As assisoaturas t~madas desde já dão dlreilo aos nu meros · a publitar -se até . o fim do torrente anuo. - l,· 

V ' Agencias em quasi todas as cidades do Brasil 

== Não deixe para amanhã o que podia ter sido feito hontem == t . . 
/ 

f ~aixa Postal447-RUA D. MAN.OEL, 30-Teleph. 4327 t 

k,-..--· -·' C'" -· . ---~--..__.._..--..__.-:> ~~ 
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Aos que Tossem Aos que Soffre111 
Im trcs dias a tossse dissipa-se com o uso do 

XAROff Df 
6RIN'DfliA 

De OLIVEIRA JUNIO~ 
A TOSSE E A TUB-ERCULOSE 

De tod~s as .;nferrnidades que mais damnos e maior numero de vJd8s sacrifica di!'riarnente é. serr 
duv1da, a tuberculose, e isso. devido ao descuido e pouco caso que commumrhente ligamos aos 

- RESFIU/A DOS E '.I'OSSES ------
que sempre julgamos um mal passageiro, de _po_uca ou 'nenhu!l"a impon~.nr. i a, sem pe~sarmos 

• nas suas tern ve1s oonsequenc1as. · 
f'REço··2$000- Deposl.ta..-·l.o.,;: JIBJI (]JÔ FREITJI.S . ~ L'.-IUo Jc .luncl~f} 

' . " 
...... 
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? SEMANARio oE GRACL. roR 2oo Rs. TI Rio, ~ de Dezembro 1917 

=As QUARTAS-FEIRAS = o . o 
DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 

RE DACÇÃO OFF'LCINAS 

nna da Carioe:l, 16 
Telcphone C. 2152 

lbm 1.&. ~Ianoel . 30 
Telephone C 4:~~~ 

POSTAL447 CAIXA 

Acorrespondencia commerci a~ pedidos de ass igna tura devem 
ser dirigiuos a LUIZ PASTOR I NO, Jirecw r-gerente. 

= AVULSO = AS!;IGNATUtl AS PAliA. TODO O BliAZIL 

Capital 200 rs. - [stados 300 rs. ~noo 101000 - Semestre 6!000 
!'lumeros Atrazados 300 reis I 

As assignaturas começam de qu_alquer numero e terminam: 
[J as semestrae s 26, as anm1aes 52 numet'os depoi s. 

0
. 

!!,m novo ministro 
EPRESENTA em nosso regimen a mudan­

ça de um ministro facto que exige. com-
mentarios especiaes. • 

Na Republica parlamentar elles mu­
dam - em grupo ou em massa, cada vez 
que 'as Camaras lhes fazem uma . ca1~eta 
mais feia. 

"" E' sob certo aspecto, regimen bem 
inais apreciavel, porque dá a muito mais 
gente opportunidàde de andar nos automo­
veis· o:ffi.ciaes e de ser chamado de Excel­
lencia. 

Entre nós ha ministros que tendem a vitalícios como e d · R . 0 Papa, no Vaticano, ou o Sr. Borge& de JYie e1ros, no lO 
Grande do Sul. -
~ Assim, só ex-cepcionalmente, ba.f~jado pelas aur:as ~a 

· ortuna ou guiado pela estrella da pvh.tJCa, póde u~ Cldadao 
chegar á curul ministerial. Entre as ditosas excepçoes conta­
~~ agora o Dr. Pereira Lima,-engenheiro, agricultor, n~go­
tante e homem de bem, funcções que accumnla com bnlho 

e galhardia. · 
S. Ex. não cursou os bancos (de réos ... ) da politicagem 

~ ~ntra para o Ministerio da Agricultura ComiD:ercio e Indus­
tt~a com as credenciaes de Agricultor, Negociante e Indus­
ttal. 

da . Reeebida foi a sua escolha com o applauso m:a:rime 
· 11llprensa o que é de bom auO'urio para um mm1stro 
lilsi · ' o t l t · lll. .Ptente. O seu programma, resumido em qua ~o e ras, . e o 

ats Vasto que já se tem apresentado na Repubhca~ •Ag1r. • 
t,a Fazemos votos para que seja_ cumprida a curta e. vas­
q11 Plataforma do novo ministro de fructiv?m~ appehdo e 
lllei• se. eternise-no limite das coisas transttonas, a.- lua de 

com a Imprensa. . . 
add· O seu antecessor, tendo de operar a appel!Chclte . dos 
0 tdos, não poude dar lagares aos amigos dos seus amtgo~, 
eorlle lhe acarrebm accusações de negligencia na acção agn-

a e pastoril. 
hoa ti~ f~cto, não se póde comprehender em no~so paiz uma 

adrntnt~ração, sem cargos novos para os am1gos velhos i 

I o 
o o 
o o 
o o 
o 

por outro lado, resolvido a fazer economias na sua pasta­
não quiz p1·eparar nos jornaes opportunistas os pu[fs que tive­
ram o Toledo e capitão Rodolphinho. JYias o Sr. José Bezerra 
nem por isso se deu por achado. Reduziu a terça parte os addi­
dos e os orçamento!?; e, ao sair-em vez de dizer •quem vier 
depois que feche a porta• , deixa-as bem fechadas aos cavado­
res, negocistas e. plumitivos a tanto a linha. 

Não será o Sr. Pereira Lima que abrirá a porteira que 
leva á gamella; de sorte que a mudança de ministro não 

' 

adiantou~grande coisa aos que viam no Sr. Bezerra um admi­
nistrador «indesejave)• . Por isso. ja começamos a desconfiar 
que não durará muito a lua de mel do ministro novo com 
a filha de Guttembe~g . 

Pouco se lhe dê, o eclypse parcial ou total ; o pro­
gramma de S. Ex. é agir. Pois quA aja! E que •dinheiro 
haja» para as batatas que nascem do solo; e não para as qu& 
grélam nos leirões de alguns jornaes esfomagados. 

- João Qualquer, 
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A ARTE de dizer ve~s em sociedade é uma das mais 
. difficeis classificadas por Spencer . Em primei ro Jo-

gar está a arte de pregar botões; em segundo a de pisar no 
pé das senhoras; a arte de recitar está em terceiro. 

O primeiro europeu que recitou versos no Brazil foi 
Pero Vaz Caminha, na recepção dada em sua honra, em Porto 
Seguro, pelo conhecido poeta indígena Umbiriquaçú. Pero 
Vaz Cammha recitou nessa occasião um soneto do celebre 
humorista Telles de Meirelles, promovendo com elle uma 
crise de chôro, em que morreram t rez indias , uma guariba e 
dois papagaios. A lmda Guapira, filha de Umbiriquaçú, re­
tribuiu a gentileza de Pero Vaz com uma poesia de Olegario 
Mariano, ao fim da qual foram retirados da taba, fulminados, 
trez portuguezes da guarnição de Cabral. 

Actualmente, a arte de dizer constitue, no Rio, umas r 
das preoccupações mais elegantes e apreciadas. Bilac, Alber­
to de Oliveira, Coelho Netto, Luiz Murat, Em.ilio .de Mene­
zes, di-zem versos maravilhosamente. Depois, vêm José Tole.n­
tino, que reéita divinamente as Voses do Silencio, e- Mauricio 
de Lacerda, que é inimitave l quando gesticúla nos versos da 
Tempestade, de Lopes Trovão. 

Entre as senhoritas, não se póde dizer, sem màguar 
as outras, aquella que mais encanta o auditoria. Algumas 
se commo~em tanto quando recitam, qu~ são soccorridas pela 
Assistencia no meio do recitativo. E . como recitam sempre 
em fran<:ez, são1 g_eralmente, muito applaudidas pelos ingle­
zes, pelos bras!leuos e pelos arabes. Os francezes, como 
não as entendem,. retiram-se da sala e vão a uutra festa 
onde se recite em portuguez. 

Belmiro Braga é um excellente recitador. Em Juiz de 
Fóra não havia melhor. O habito àe apregoar melancia e c.ai­
xinhas de segredu nos leilões á po rta da egreja, preparou-lhe 
a voz e a gesticulação para incomparaveis triumphos nos 
palcos e salões cariocas. Eloy Pontes tambem diz éom muita 
graça, e com a particularidade de ouvir, elle mesmo, todos 
os versos que recita. 

A melhor instituição das que se interessam pela arte 
de dizer, é a Hora litteraria, que é transmittida sem onus de 
grupo a grupo, de ge.ração a geração. Custa dez tostões a 
entrada, e mata-se sempre um poeta á sahida.- MARQUEZ OE 
VERNIZ. 

~---

DA? margen_s do TocantiJ?S, n~ P~rá, chegaram ao 
Rw, em vragem de r.ecre!O, os mdros Guàyca, Crua­

ny e Capecy. A colonia paraense, como tem feito com outras 
delegações de conterraneos, vae offerecer aos nossos illustre~ 
hospedes um five-o-taquary-mam bira-tango-tea, que se reali­
sará no Jacarepaguá~-Clu~, de Andarahy. 

Só haverá dots dtscursos : um do senador · paraense 
Indio do Brasil, offerecendo a festa, e ·outro de Cruany, 
agradecendo. 

ProelaJDas 
--- 0 - --

Querem-se casar: Heli0 Lobo, 40 annos, russo, tezou­
reiro (trabalhador com tezoura ), e Aspasia Furtado, (née 
diversos), 35 annos, brasileira, collarêja (trabalhadeira em 
colla); Paulo Barreto, 47 annos, (depois da Hegyra), mineiw 
(parochia do Rio Pardo), careca, e Amina F ara h ( née Ali-Pa­
chá), 4S annos, turca, vendedeira de phosphoros; Antonio Tor­
res, ( née Merquide Saçardote) 3o annos (A. C. ) marrOqiJino, 
carmelita calçado, e Carmen Tropicale ( née Vergilius Maro ), 
1. 5o o annos, roman3:, sachristã. 

piZERAM a prime-ira communhão a 1· do corrente 
os nossos gentis camaradinhas: Gustavo, sobrinho 

do coronel Be.njamta Barroso; Raphael, irmão do dr. Mar­
ques Pinheiro e Nelson, afilhadinho do sr. dr. Nilo Peçanha. 

Todos elles se portaram muito bem e receberam mui­
tos presentes: Gustavo ganhou uma espadinha como as da 
Academia, Raphael uma tardinha de sold:ado c Nelson, ape· 
sar de muito chorão, uma cadeirinha d.e deputado,: dess1;1s 
que têm róda e tôldo. 

--- 01-- -
Pensamentos 

- O homem polido tem as mãos limpas . Quem não as 
tiver, passe cuspo e liml?e-as á parede. - Ataulpho de Paiva. 

- O Caio Mel lo thanco, que tem um pé quebrado, é 
muito amigo dos meus versos. Qui s'assemble ... - 0/egario 
Mariano. 

. - As- perolas ·de Cleopatra comprometteram as finan­
ças do Egypto (Custo, 4.ooo$ ; frete, 6o0$ ; seguro, 200$; 
direitos, Soo$ ; embalagem, roo$; total S.4oo$.) - Castro 
MeneFs. 

- - -c:JI---
A' por ta do AI v e ar : 
- O f.uiz Guimarães já foi a Petrogrado tomar cont_a 

da legação ? 
· - Não, 
- E quem lhe deu aquelle frack ... russo ? 

- - -CJ 
TEM sido muito notada a extravagancia ~o elegante 

sr. Carlos · Magalhães apparecendo na ctda_de com 
sapatos de panno. Não se trata, felizmente, de molesua grave, 
rr.as de um simples panaricio, pelo habito, que tem o nosso 
patriGio, de roêr a unha . 

---c:J- --

SEGUE para Valparaiso, no Chile, á 10 do corrente, 
a convite de Norka Rouskaya, o sr. dr. Teixeira Leite 

Filho. O nosso illustre patrício vae dirigir a representação· das 
suas ultimas peças no cemiterio d'aquella cidade. 

--:=========~=oc:Jo 

Manual' da bôa dona de <;asa 
Para descascar azeitonas-- Pôe·se uma 'centena de 

aze'itonas bôas, do Douro, em uma vasilha de madeira, ·mis­
tura-se com farelo, e dá-se a comer a uma cabra nova que 
esteja criaado cabritos. No dia seguinte a cabra entregará, 
indep'endente de qualquer «Onusu, duas centenas de azeito­
nas descascadas. 

Canella em pó -- Obtem-se bôa canella em pó, collo­
cando a parte inferior da perna debaixo de um bonde ou de 
um automovel. 

Exercidos -de f,ogo -As senhoras que se queiram pre­
parar militarmente para defeza da patria, podem fazel-o sem 
o auxilio de instructores do Exercito. As evoluções são facíli­
mas. A voluntaria empunha uma acha de lenha no me~o da 
cosinha, perfila-se e grita: Direita, volver ! Esquerda , volver! 
Preparar, annas ! '!\' voz de -Fogo !, a dama dá um passo 
em frente e enfia a acha de lenha na fornalha do fogão· e pre­
para o almoço para o marido. 

Mme. de La Poule. 

I 
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PREPARATIVOS 

·' 
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-Irias para a Cruz Vermelha assim. cheia de crêmes e carmins no frontispício ? f 
- Certo. Em caso de perigo. combateria mascarada. 

Um inglez previdente 
R. WILLIAMS, 

· representante da 
Caned !ris h- Stew 
Company Limited, 
costumaYa v i aja r 

. pelo interior de 
Minas e S. Paulo, 
onde a sua fregue- · 
zia augmentava a 
olhos vistos. 

. A demora dos trens já não o 
Impressionava; Mr. Williams car­
regava sempre · comsigo numeras 
a_ntigos do Times qu~ lhe. forne­
Ciam leitura para as demoras mais 
prolongadas. 4 

Mas, certa vez, a coisa che­
gou ao - limite. Foi na Oeste de 
Minas; o trem parára entre duas 
e~t~ções com o pretexto, aliás le­

·gttun?, de permittir á machina 
arranJar pressão para subir uma 
rampa de 2 °[0 • , 

Os outros passageiros- uns 

dois ou tres -dormiam a somno 
solto, sem testemunharem a pa­
rada do comboio e a C()rrida do 
tempo. 

Mr. W illiam reler:'a os an­
nuncios de tres nu meros do Times. 

E o trem nada! Afinal o in- ·. 
glez, sem quebrar a sua solicja . 
calma britannica,. chamou o con­
ductor ·e interpellou-o. 

- Sinhor, faz favor! Trem 
ainda muita de morra ? 

- Um pouco, sim senhor. 
-'- Dá tempo mim apanha uns 

flores abi na matra? e apontou o · 
capoeirão Nerdejante, ao lado da 
estrada. 

O ' conductor, acompanhando 
com. o olhar ·o gesto do passageiro, 
sornu: 

· :.._ Tempo; tem; mas o gue o 
mister não encontra ahi são flores ... 

- Oh, não faz mal... e ti­
rando do bolso1 do collete um pe­
quenino embrulho, conclui.u: 

- Mim t raz os sementes ... 

(Tragi-comedla) 

Vou, no domingo, ve r a namlorada 
de olhos azues e de cabello jalde 
deusa por quem suspiro soffro o m~l de 
amor, e a ~ida passo atormentada. 

Findo o jantar, porém, lucto de balde 
contra a proposta, logo apresentada 
p elo "pessoal", de dar (ta rde -azarada! ) 
uma vo lta· de bonde no arrabalde .. . 

Tremulô, os dedos na algibeira metto: 
encor:tro dez tostões ... e é tanta gente! 
Vou faze1· uma rata . .. o caso é preto! .. 

. E p ~ nsoentão: "Basbaque dos bas'baques! 
... tt vesse eu mms dmheíro ou, simples-

. mente, 
tivesse eu ... geJto de fingir ataq.ues !y ." 

Pslttacus. 

----c.:J----

Visi~ar a Maisen Sport é ter a aerte-· 
ra de sazr satzsjeito com as compras ef­
fectuadas, 

O mais bello e variado sortimento 
c!e gravatas, desta capital. 

Rua Gonçalves.:Dias, 53. 
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TIRO E ... QUE'DA 

O MOÇO BONITO - E erB eu o homem dBs conquisfas / ... 
~ 

r6rfls 6 trotadllhos . burroora ti tOS 
(Minlsterlo da fazenda) 

· Quem vê o seu empertigamento e pose 
pensa logo que elle e um nobre de al,ta 
linhagem, um Marquez de Val de Taro, de 
Val de Vez ou de um outro Vai qualquer . 

Essa supposição, -porém, é profunda­
mente errada; e!le não é nenhum fidalgo, 
e, quando rr.uito, poderia ser um mmHlCio, 
um regulo de estação de suburbio, Sampaio, 
verbi gratia. 

Fôra o nome uma coisa logica, e ·· elle, 
consequentemente, se chamaria Pinto, pois 
é filho de um Gallo. 

Cultiva com paixão dois sports: a equi-. 
tação e as mulheres. 

E' prestimoso presidente de um clul'l hyp­
pico, lá pelos lados da Quinta d.a Bôa Vista. 

Nessa qualidade, recitou, no Derby-Glttb 
um discurso de saudação ao marechal Her­
mes, quando este, urucubacamente, dingia 
os destinos desta pobre terra. _ 

Aprumou-se, pigarreou e soltou a falação: 
"Surprehendido pela generosid1lde e 

-. bondade dos meus amigos, eu, o mais hil­
milde e o menos competente (não apoiados) 
dos meus companheiros, faltaria a um sa-
grado dever, etc.>> · ' 

Ao terminar o seu bellissimo discurso, 
que constituiu o successo littcrario da 

época, ás palmas estrugiram applaudindo 
v1ctoriosamente o orador. O proprio mare­
chal gostou immenso e achou que aquella 
peça era uma coisa muito importante! 

.Passeia aos domingos num bello alazão 
que monta com garbo, apesar do embon2Joint 
proprio dos annos, que já não silo ]loucos. 
Ell e orça pelos 55, mas, não obstante, ca­
valga com segurança, o ctne aliás o não 
impediu já de plantar uma respeitavel fi-
gueira. · 

E' hoje uma especie de orphão d0 The­
souro, que vive fóra delle montandd guarda 
a um con,plicado cofre. 

O péssoal do Edificio da Avenida Pas­
sos, hoje transformado em Fabrica de Ara­
me N-acional; ainda se recorda com sauda­
de do gabinete do velho chefe, diariamente 
cheio de senhoras e senhoritas, pensionis­
tas 0u não, trescalando deliciosos perfumes, 
gabinete onde elle d~slribuia e rece.bia ama­
veis sorrisos, onde era todo melurias e 
blandícias e de onde, segundo elle mesmo 
presume, o arredaram a inveja e o ciume 
dos outros directores e quiçá. de um ruidoso . 
ministro de bigodeira a Kaiser. 

São proverbialmente conhecidos os ele­
gantissimos fraques, de talhe irreprehensi­
ve1, que invariavelmente usa, quer chova 
ou faça sol. Esconde avaramente ·o nome 
do fabricante e a officina .de onde sáem taes 
primores de arte, com raiv~t e desespero do 
louro e immortal desembargador, seu diyi-

no co mpanheiro de commissão, e com pesar 
do Mano Cunha que lhe não perdôa o não 
poder épater· les bou?·geois de Piauhy, onde 
vae exercer o espinhoso cargo de Delegado 
Fiscal. 

Comtudo, o Camargo, nez rouge, des­
cobriu que essa tesoura invencível é um al­
faiate do Realengo, o mesmo que faz os vis­
tosos co lletês do senador Lopes Gonçalves. 

Por um desses desvios da sorte, foi pa­
rar ao Tllesouro, em vez de deslumbrar na 
diplomacia, visto como o .Protocollo é a 
sua .especialidade e decidida vocação. 

Com aquelle cavaignac sumido de man­
darim enfraquecido e gasto e com aque)le 
VE'ntre fradescamente dilatado, que lhe ga­
nhou o appellido de Tatú Bola, que sorte 
não daria como nosso embaixador na China! 

Ainda não' -foi director do gabinete, a 
despeito de ser invariavelmente indigitado 
por todos os jornaes, sempre que se annun­
cia ministro novo. Se'l-o-á, porém, breve­
mente, isto é, logo que o Ghrispim Bico 
Doce fôr nomeado Inspector da Alfandega 
do Rio de Janeir.o. · 

---CJ---
Na Avenida: 
-E' v:erdade que o mundanismo cario­

ca vãe adoptar o tecido nacional? 
-Que vae adoptar?! Ha mui~o tempo 

que o adoptou I Qual é o tecido estrangeiro 
que não é feito no Brasil? I 
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ELOQUENCIA 

- O aluguel da casa ? f E' 1 inacredifavef que ne;fe ferrivef momen(o de perigo geral. em que fados nós nos devemos . _ 
~egar ás mais nobr.es cogifações, o Sr. -um propríefario I- apenas cuide do seu ':il interesse pessoal f Retire-se senhor f ..• 8~­
flre-se e não vo!fe aqui emquanfo não fõr resfabelecida a paz do universc f 

Sire Schakleton 
Sensacional! 

Como «0. Quixote:) receb~rá o seu colle· 

ga de conquistas 

Brevemente deverá chegar ao Rio, o 
famoso explorador polar Sire Schakl~ton. 
Enviado especial do govern·o inglez, S. Ex . 
pretende percorrer toda a America do Sul. 
. Em Buenos-Aires, onde ora se encontra , 
tem elle reo:;ebido innumevas provas de sym­
pathia e alta considera·ção da populaç.ão 
portenha. · 

Habitu~do a friíssima temperatura dos' 
pólos, S. Ex. em q1JaJc1uer pa~te para ondfl 
o .levem, queixa-se sempre de excessivo 
calor. Os noss0s visinhos já chegam a pen­
sar que esta extrema quentura do col'po de 
Sire , seja devido , ou á grande nostalgia 
polar, ou á pavoro.sa Jalta de ,assumpto. 

Os telegrammas contam mesmo que es­
sas repetidas ÇtUeixas têm esfriado os feste­
jos, na repub!Jca irmã. 

D. Q~fixote, a vista do que ora succede, 
botando o <>cavaignac» de molho, resolveu, 
de rnot1~ 2Yropr-io, confeccionar um program­
ma adequado ás frias saudades polares de 
S. Ex. Eil-o na inte'gra. . 

il· Dia 

Imm'ediatamente após o desembarque, 
Sire será conduzido aos seus aposentos, 
P.reparados especialmente em um dos frigo: 
rtflcos do Caes do Porto. Dahi, irá percor-

• 

rer a cidade em companhia do nosso collêga 
do Co?Teio da Manhã, dr. Mario . .. Pólo. 

2· Dia 
S. Exa. passará o dia observando a dif­

ferenç.a entre os pólos de uma pilha secca. 
No fim de 12 koras. de constante obs-erva­
ção, Sire sentir-se-ha com sornno e dormi-
rá até o 1 

3· Dia 
Uma. com missão de medicas leval-o-ha 

até um do's nossos hospitaes , onde Sire as­
sistirá a operação a r~·io no appendice de 
illustre pae da patrik. 

(Ap·proveitamos o ensejo para agra­
decer ao distincto parlamentar, á ma­
neir.a gentil com q,ue promptamente 
aqmesceu ao nosso Importuno pedido). 

4· Dia 
Levado até a Urca, será obrigado a 

chegar ao P1co do Pão de Assucar, cami­
nhando á pé p~lo ca@o aereo. Nesse traje­
cto, S. Ex. tera occas1ão de sentir, mais 
uma vez, o indesejavel frio ... da morte. 
D. Quixote pede, encarecidamente, aos 
Néos que tenham in ais de lO trabalhos na ... 
Cesta, o favor de acompanhar Schakleton 
nesse passeio. 

5· Dia 
NOVIDADE!!! 

Grande ccmatchn de «Citron Pólo». D. 
Quixote tem lutado com escassez de joga­
Jic,>res para esse ccmatchu J no em tanto a par­
tida será interessante. O jogo deve ser 
disputado tal e qual como o ccWater-Pólo, . 
sómente sendo addicionada á agua grande 
quantidade de limão. Esta parte do pro­
gramma, talvez não se realize, devido, como 

I 

dissemo.~ acima, a. gr<Lnd~ falta de «citron­
players .. Logo apos, porem, realizar-se-ha 
na J?[SCina do Counu•y Club, paTa esse fi~ 
gracwsamente cedida, - o Whisky-Pólo. o 
tan9ue dev~ra ficar cheio, • até as bordas de 
wh1sky e soda. ' 

Essa prova disputar-se-ha entre um 
<<~cratchu de estrangeiros (inglezes e ame­
ncanos) e ~m seleccionado de brasileiros. 

D. Qu~xote, dessa vez luta com excesso, 
de Jog~dores. Temos até mesmo, em nossa 
red~cçao, cartas _de políticos importantes, 
pedmdo collocaçao no «team» brasileiro. 
De alguns sabemos, que q,!lerem jogar .sem 
ao menos nadarem. Encarregamos, por 
1sso, da escolha, o Raymund:o de Miranda 
que, no «goal», defenderá a nossa naciona~ 
hdade. S1re Schakleton tambem tomará 
parte na prova, do lado dos es,trangeiros. 

6· Dia 

V!sita a S. Exa. que, inesperadamente, 
calura de cama depois do <>matclu• de 
Whisky-Pólo. ' 

7 · Dia 

. . Das 4da manhã ás 6 da tarde , o Raul 
dtra os pewres_ trocadilhos ;JOssiveis. A.' noi­
te, S . Exa. sera levado em padióla, até ao 
ex~theatro Ap ... pó to. Ahi, no meio das 
rumas, num tétrico lusco-fusco escutará o 
NAVIO 'NE9"REIRO recitado 'pela sra. 
Emma ... Pota. 

~ntão, Sire Schakleton, o homem des­
temido , gelado pelo te?·ro?·, por-se-ha ... a,o 
tresco. 

N.R.-A alimentação de ~ire consisti­
rá, umcamente, ·em... frios . 



Esieje preso I 
Mas, que fiz eu? 
Entrou no botequim e perguntou: - .ha limãq ? . 

(Nota: rebentaram os pneumaficos). 

O homem que não morreu 
(Sobre um facfo 

auf~enfico) 

ELICIQ Fortuna entrára, 
furioso, pela sala de re­
dacr;ão do Arauto, o orgão 
de maior circular;ão em 
Pandegolandia e ilhas ad­
jacentes. 

Felici0 era um suje~to 
alto, e.spadaúdo, com vez 
trovejante de mata-mou­
ros. A sua .figura era de 
metter medo. 

pedem rectificar;ão de noticias ;-calma ; 
vamos ver o que ha de verdade sobre o 
caso ... 

-O qu~ ha de verdade! Pois o 
senhor não leu a noticia e fala em ver o 
que ha de verdade ! Leia ! Leia essa in­
famia! e entregou o jornal desdobrado 
ao secretario, que· iJOmer;ava ·a irritar-se. 

Já d'ois , rapazes, · que trabalhavam 
proximo, se haviam chegado á mesa, pre­
vendo uma aggressão ao collega, que a seu 
tempo lia a noticia causadora do protesto. 

' Esta rezava simplesmente : 
•cfallecea, honfem, vicfima de uma 

syncope cardíaca, o Sr. Felicio Fortuna. 
O enterro realiza-se hoje lis 10 horas da 
manha, satndo o f'erefro da rua Sanfo 
Afhanafio n. 81». 

O redactor devolveu o jornal a Fe­
licio com um movimento de hombros: 

Emquanto os rapazes da redacr;ão 
disfarçavam um sorriso, o secretario 
explicava: 

-Bem, o senhor tem toda a razão. 
E' lam6lnj;a·vel que tal se tenha dado ; 
mas, cómprehende, ninguem está livre 
de uma destas. Nós temos aqui todo o 
cuidado . . . ·. nunca nos aconteceu coisa 
igual! E, voltando-se' para os rapazes : 

- Quem mandou esta noticia para 
a composição? 

- Fui eu, confessou um delles ; 
uma coisa tão ban~l, no meio d,e 

1 
outras 

notas, eu não pod1a suppor. , . 
- E' ... é uma coisa banal, o fal­

lecimento de um chefe de família vivo! 
Imáginem a nossa indignação em casa ! 
,os amigos, de luto, a chegarem ; os te-

' legrammas, as corôas ... 
- Realmente ... o senhor tem car­

radas de razão; nós rectificaremos ama­
nhã, com as nossas desculpas. . . é, de 
facto, uma coisa desagradavel. .. 

O redactor, que visára o original, 
tentando dar ao caso um curso alegre, 
observou que as noticias prematuras de 
fallec~mento são de bom augurio para o 
fallecido, são, geralmente, signal de vida 
longa; e citou casos, exaggerando. 

Fortuna, calmara-se, afinal; o que 
o preoccupava ag0ra era saber qnal o 
autor da pilheria: desancava-o. 

- .A'lgum inimigo gratuito ... €1isse 
um dos rapazes. 

-Qual gratuito! Desconfio de um 
até bem caro, um inquilino a quem des­
pejei e que me ficou a dever tres mezes 
de aluguel. 

-Que pirata ! · commentou com 
sympathia o secretario. ' 

- Confesso, continuou Fortl'tlla que 
acabei por1achar graça ao caso; quanâo 
chegaram os primeiros pezames, fiquei 
indignado; mas, depois, resolvi levar a 
coisa em troça. . . é como o senhor diz, 
é uni bom prenuncio ... 

- Mas não parecia, observou o se­
çretario,-pelo ar indignado com que o 
senhor aqui entrou, para fazer a recla­
mação, parecia estar, ainda zangadissimo. 

-E' facto ; mas como os senhores 
promettem dar amanhã uma rectificação 
em termos. amaveis ... 

- Com toda a certeza ... 
- Porq1ile1 afinal, os senhores c<m-

cordarão comlnigo, a noticia, como saiu, 
é para ind'ignar o mais calmo ... 

- A do fallecimento? 

Entrou sem cumpri­
mentar ninguem e, dirigindo-se á mesa 
do secretario da redacr;ão desdobrou um 
exemplar . do Arauto e indagou, com o 
seu vozeirão tonitroante : 

, - ;Niio vejo nada de mais; uma · -Pois então ! Eu sou um assi-

- ·Quem escreveu esta noticia ? / 
O redactor, espantado com o berro, 

levantou a cabeça: · 
-Como diz? 
- Esta noticia ! Leia ! Isto é coisa 

que se publique ! 
- Calma, meu caro senhor ! excla­

mou o jornalista já habituado, pela longa 
pratica, aos senhoz;es indignados que 

simples noticia de faUecimehto ... 
- Hom'essa ! tonitroou o recla­

mante. Não vê nada de mais ! O meu 
fallecimento! O fallecimento de um ho­

. mero que está vivo e são como eu! 
- .Ah ! Então é o senhor o Felicio 

Fortuna?' 
- Sim, senhor, ,sou eu em pessoa, 

'e. perfeitamente vivo, como está vendo ! 
E sou assignante do jornal! 

gnante d0 Araufo ha mais de cinco an1;1os 
e o j ornai dáJ a noticia da minha morte 
sem um adjectivo ! Um assignante de 
cinco annos! 

Os redactores entreolharam-se; o 
homem tinha razão; o fallecirnento era 
o menos ; mas aquella ausencia do ad­
jectiv@ era realmente para indignar um 
ressuscitado ! ... 

D. X. 



O. QUIX~TE 

COMITE' Feminino de Economia é 
uma creação luminosa. O seu program­
ma é de um puro patriotismo interno 
e os seus resultados trarão a abastança 
aos nossos lares perdularios e emma-
grecidos. ,r .. 

'Não desesperemos. O ·Femi.nino 
e a Economia quB antigam~nte hurlaienf 
de se frouver ensemble. uniram-se numa 

fraternidadE~ commovente para nos salvar. . 
Os pontos essenciaes de vasta acção ( le1a devagar) ' do 

Comité provavelmente são : . 
Reduzir os gastos dos maridos prodigus ; 
Vasculhar todas as manhãs as carteiras dos maridos 

economicos ; . 
Co:rtar 50 ··1· nas despezas pess0aes masculmas e 

100 · [. nas de Garacter estra-conjugal, e . 
Suppri.mir os gastos sumptuari.os dos $-lhos maiS v:elhos. 
Os saldos dessas enormes ·economias serão applicados. 

no vestuario , nas joias e na reprezentação das esposas e filhas 
mais velhas. · 

---CJI---
- .Está organizado o Comité Feminino. de Economia. 
- E' uma idéa nobre. Mas eu deseJava que se fun-

dasse um outro: O Comité Feminino de Producção ... da Es­
pecie Humana. Tenho trez filhas a casar. 

' --c::J J, 
Não será por falta de imaginayão que o nosso. paiz ~e 

verá collocado em segundo plano, entre nações que Ja . estao 
aboletadas .no primeiro. . , . 

1 

A imaginação dos noss0s tropwaes .e v1va, exaltada e 
fecunda. Por ella nós arranjamos o exp~ente do. numero .da 
escala, e com ella estão resolvidos os ma-Is graves problemas 
do momento e do futuro. 

Si ha outros problemas esquecidos não é por culpa 
dessa faculdade e sim da memoria . Esquecemo-nos. 

Tanto assim que temos um ministro ~xclusivamete des" 
tina:do a assignar patentes de invenção. (V Ide despacho col­
lectivo) 

VISITA MEDICA (não modica) 

- O Sr. não imagina. 1Dr. Alambique, o prf!~er que me 
deu com a sua visita: desde o assal!o cjs casas allemães que 
estou de cama. . , . 

- E' verdade, . a Sr:a, deveria na(uralizar-se hrazileira, 
bapfisar-se de novo e muda; de religião. . 

- Baplizada já esfou muifas vezes, e emquanfo 6 religião, 
nem na maçonaria me querem por causa do gréiu. 

NA RUSSIA 

Como com o maximalísta da força se obfem 0 mínima­
lista· dos resultados. 

Um. •soviet» m~l applicado. 

OHERENCIA política . Tem sido esta a 
mosca azul dos grandes homens do nosso 
paiz. Em geral o político tem as ·suas idéas 
atormentadas pelo ~osqueiro communi. que. 
zumbe em torno dos restos de comida os 
detrictos organicos e as carécas dos ch~fes 
de secção. 

. _ . Discordancia, variedàde, ' dispersão, 
antagorusmo, e1s o que se nota em toda gente altamente in­
tencionada que governa, legisla e illumina as gentes da nossa 
democracia. 

Não é assim o senador Leopoldo de Bulhões. 
Ha 40 ou 50 annos que .s. ex. veio de Goyaz com a sua 

idéa robusta e esclarecida por todas as experiencias e licções 
dos seculos. Essa idéa elle a mantém no rigor de uma con­
vicção prophetica : o deflicif orçamentario. 

Anno a anno, desde o Imperio até a Republica e desde 
a Republica até a Guerra, o Bulhões affirma que tem~s ·defficit 
orçamentario. E é verdade . 

-------cj-------
0 arcebispo d. Jeronymo, Primaz 'do Brazil dirigiu 

uma circular, incitando os brasileiros ao trabalho ' d~s cam­
pos e ao alista.mento militar e naval. 

- Allez, enfanfs de la Pafrie ! . .. 
E' o canto de guerrÇJJ .dos patriotas .que pret~ndem .... 

ficar, pregando aos povos. · 
• - C]l----

. Raphae1 Pinheir0, o retul!lb.ante orador e excellente 
pat_:iota, seg~o para G_~aratinguetá, .onde a convite da popa­
laçao da locahdade rea

1
hzou , uma . conferencia ; sobre a Cruz 

Vermelha. · 
- Compreliendo. ·.. . , 
-Que?! 
- Guaratíuguetá é a terra do sr. Rodrigues Alves, o 

homem que fará os grã-cruzes daqui a u:m anuo. · 
CJ--'-~ 

. As noticias da festa de atte, no Municipal, em bene-
fi,ao do Patronato de S. João Baptista salientam 'o brilbante 
successo do sr. Goulart de Andrade. ' , -- ' · 

::_ Ah ! recftóu adoravelmente o Alerfct 1 . .. do sr . . Pre­
sidente 'da Republica. 



O. QUIXOTE 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 
S. Excia. o conselheiro Ruy Barbosa é o nosso 

padre Vieira de fraque e o nosso Cícero sem toga. 
Durante os ultimas tempos do Imperio, ape;ar de 
ter assento nos conselhos de corôa, fQi um dos 
maiores propagandistas indirectos da Republica; 
durante a Republica, tem sido um dos maiores pro­
pagandistas indirectos do antigo regimen . No tempo 
de moço, foi quasi sans culotte; depois de velho, está 
quasi camelot du Roi. Coisas da vida .. . Em todo o , 
caso, é um cavalheiro muito amavel, pois nos man­
dou as seguintes resposta ao nosso questiona rio : 
O fraço predominante do meu caracfer : - Eu ! 

moi! myse/f! 
O fypo de mulher que preflro: - .A. constitu­

cional. 
A nacionalidade de mulher que prellro : - .A.s al­

liadas . .A.s outras são inimigas da ci­
vilisação, da liberdade e do Direito . 

O que o meu !paladar prefere : - Os acepipes r.ondimentados com as especiarias 
da legalidr..de, da rectidão política, do culto do direito, 
da religião da justiça, do amor á liberdade, do res­
peito aos principias de humanidade .. . 

A epoca em que eu quizera ler vivido.: - Nesta mesma, comtanto que me fizes­
sem presidente da Republica . O forfunafam nafam. me 
consule Romam ! 

O que eu quizera ser: -O dr. Wenceslau Braz. 
O que mais me ~faca os nervos:- Ver marechaes na presidencia e ler os arti­

gos do Laet. 
Os meus livros predilecfos· : - Os discursos que fiz em Haya, as Cartas de ln­

glaferra, Sermões. de Vieira, Decadas, de João de Bar­
ros (não confundir com as Decadas Repuqlicanas), os 
meus discursos no Senado e o D. Ouixofe. 

O meu .passa-fempo predilecfo: - Ir ao cinema, ler as notas .diplomaticas do Nilo 
. e fazer opposição ao governo. 

O meu principal defeito: - Nunca em tal pensei. 
O que penso do Dirf:- E' uma candidatura que, apezar de muita propaganda, 

póde falhar ... 

Os erros que merecem a minha indu/gencia : - As contradicções politica. 
A minha divisa · .. - Ou na Presidencia ou na Opposição ! 

Insistimos em affirmar que no com­
mercio ninguem far. milagres. 

Quando uma casa 
consegue impor-se á 
sua jregue1ia por 
vender por preço mo­
dica artigos de pri­
meiraquali4ade,fal-o 
porque asstm o per­
mitte o seu processo 
de compras e porque 
o elevado numero de 
sua clientela dd lagar 
a que o seu lucro in­
tegral seja a somma 

de uma infinidade de pequenos lucros. 
A Cooperariva Militar é 11ma prova 

do que fica acima, accrescendo que ella, 
pela sua organisaçáo especial tem o seu 
Jucro limitado a um quantum preesta- · 
belecido. 

Vende-se ao publico. 
Avenida Central n. I 76-1 78- Edifi­

cio do Lyceu. 

Ruy Barbosa. 

A festa do Riso 
Está definitivamente marcada para o 

dia 14 do corrente, no Palace Theatre, a 
FESTA oo RISO que a actriz Natalina Serra 
organizou em homenagem ao D. Qui­
xote. 

O programma organizado a capricho, 
destina- se a fazer rir o publico desde que 
levante-o pa-nno até o soar a hora de re­
colher. 

Consta-elle de trabalhos originaes de 
escriptores patrícios, entre os quaes : 

A Cobradora, "lever de rideau", de 
João Luso; Moços Bonitos, comedia em 
um acto, de Bastos Tigt•e; O riso, confe­
rencia humorística, de Raul Pederneiras, 
proferida por Natalina Serra; Tt·aged;ia 
Conjugal, saynete, de Renato Lacerda; 
Um homem que dá aza1·, comedia, de 
Claudio de Souza; Infl'lf-encia atavica, co­
media, de Julião Machado; Bonecos para 
rit·, pelos · caricatu ristas Kalisto, Raul, 
Luiz, Nemesio, Romano, Nery e Frítz, além 
de monologos e cançqnetas humorís­
ticas. 

- Breve, meu qmigo, seremos cha­
mados para cumprir o nosso dever, de­
fendendo a Patria e mata11do o inimi'go. 

- Isto é iíwito bom. - Passei toda 
a vida a matar o tempo, é preciso que 
mate algum "boche" para variar . 

Vida Ideal 

Nascer em berço de rendas 
Entre alegria e fartura 
Tendo as bençãos da Ventura 
Como os Principes da lenda, 

Sem vermes e sem sarampo 
Crescer, tornar-se ro.busto 
Como o verde e forte arbusto 
Ao sol glorioso do campo,. 

Ir para a escola e na escola 
Ser sempre o "primu.s inter pares" 
Nos deveres escolares 
Ou dando "shoots" na bola, 

Entrar para a Academia, 
Ter sempre "dez" nos exames, 
Ver meninas aos enxames 
Disputar-lhe a primazia. 

Ter na mente sonhadora , 
A victoria que a domina, 
Em Direito, Medicina, 
Commercio, lndustria, Lavoura, 

Ter sempre rija saude 
Que a rija 1alegria explica, 
Cazar-se com moça rica 
De ouro, belleza e virtude, .. 

Ter filhos sãos e formosos, 
Envelhecer calmamente 
Tendo na vida somente 
Horas amaveis de gozos, 

Sem nuvem pezada, escura, 
Eis na vida transltorla 
--,0 Amor, a Fortuna, a Gloria­
Trilogia da Ventura I 

Que-se complete o bom Fado 
Deste que quasi o resume, 
Falta apenas que só fume 
Os cigarros Marca Veado I 

FELICIO. 
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D. QtJIXOTE 

Como os austro-allemães avançam 110 monte Tomba ... 

/ ).} 
' ....... 
rvr -

cJ ) . I 0 M G /\ 

M actór, protagonista 
de uma peça muito ap­
plaudida, representava 
o papel de um preso 
por traz da grade da 
prisão. Depois de pro­
f e r i r um monologo 
emocionante, onde ha­

via referencias ternas á sua filha, recebe 
uma carta que deve ser lida em voz. 
aita . :Pratico ou preguiçoso, ou por 
amor á naturalidade, não se deu ao 
trabalho de decorar os dizeres da car­
ta: Ficou convencionado que se lhe 
entregaria, escripta com todos os ff 
e rr. 

Um dia os collegas. resolveram 
pregar-ll1,e uma peça. O administrador, 
que devia entregar-lhe a ca;rta com 
toda a solennidade, dá-lhP- um pape\ 
em branco. 

O preso rasga o enveloppe, per­
cebe a cilada, e sem se perturbar, ex­
clama com voz tremula : 

- E' d 'ella! Da minha filha di­
lecta ! Por cumulo do meu infortunio 

, não posr:;o ler. Quebrei os oculos hoje. 
(Esfrega os olhes, fenfa ler). Não pos­
so! .Sr. adjllinistrador, queira ler em 
voz alta e depressa, o que diz a mi­
nha Cecy. (Entrega a carfa ao adminis· 
!radar). 

... e como tombam em monte na tumba. 

VICTIMA DA pENSURA 

O soneto abaixo j a estava: composto, a entrar na machina 
quando a Censura arbitrariamente nos obrigou a retira l-o · n~ __,.-' 
impossibilidade de. fazer uma outra pagina, cortamos a om!il 0 f: ·~Y 
miolo do soneto. Propomos aos nossos leitores e aos néos-humo- •. · f/~'V~~· ~-s;~-~~~ 'i ~-._ ristas, em particular, completai-o tal qual foi elle composto . I\ """ 

Ao QUE ~!AIS SE APPI\ OXJ)L\11 DO ORIGINAL, que se acha exposto em 
envellope lacrado numa vitrine da GRANDE MANU~'ACTUIIA DE FUMOS 
VEADO , este importante estabelecimento o.fferece como: ~-- ~ .___ 

1.0 pt•emio, 50$000 e, como 2° p1•ewnio, ç::!"' ·~fti!Y /: 
20$000, antbos etn dinltei'l•o. ·~/ 

Respostas até 15 de Dezem~ro de 1917: 

Na mocidade- a alegre 
David 

primavera 

Ao sol' d 
Da glo 

Vem a eda' 
Seguir 
Mas a velh 
Mil desen 

Seja rap 
Velho, se 
De uma vi 

Este pro 
- Fu · 
Os cigarro~~ York -marca 

mma 
rbera, 

mma. 

pera 
ramma; 

t~ra 
rama. 

ou seja 
seja-

dado, 

opte: 
xote", 

VeJtdo-



O. QUIXOTE 

O CORPO AUXILIAR ... DOS CORPOS 

-Não falfar§o armas para os que n§o puderem pegar no fusif ... 

Defes~ .Naci6nal 
A' entrada d'um forte. 
Um rapaz apresenta-se dia nte d'uma 

portinhola escusa e dissimulada na espes­
sura relvosa da escarpa. 

A sentinella, desde que percebe o im ­
prudente, faz-lhe signal ,para passar de 
larg? ; . mas o rapaz, seguro do que faz, 
contmua a avançar. 

A SENTINELLA, gritando e pondo-se em 
posição ele impedi?· a entrada ao intruso .-
Não se pó de passar! ' 

O RAPAZ, docemente. "-- Mas, meu ami­
g(), eu fui convidado para almoçar, pelo 
tenente Sebastião. ' 

A SENTINELLA, 
escra·vo das or­
dens, c?·u,Z.ando a 
baioneta. - Isso 
não é commi&"o ! 

qui, não SE\ pode 
p.assar! 

0 RAPA:.\, insis­
tindo. - Mas es­
cute-me, ao me­
nos. Eu sou irmão 
do tenente! 

A SENTINELLA, 
impe?·tw·bavel. -
Si fosse a sogra 
delle, seria a 
mesma coisa! 

O RAPAZ, ~~m po~tco impaciente. - Pl­
pocas! Pois si lhe .estou ,dizendo que venho 
almoçar com meu irmão! Vá procurai-o, 
si não me acredHa. 

A SENTJNELLA, cha>nando para dentr6, 
mas sem ti?'a?· os olhos do visitante'. -
Cabo An tonio! Cabo Antonio! 

O CABO, lotwo e branco, appar·ecendo, 
o semblante inqttieto. - Que é que h a? 

O RAPAz, ar?"isca?'ldo wn passo. - Sou 
eu que ... 

A SENTJNELLA, pondo-lhe a baioneZa á 
altura da barriga. - NM avance! 

O RAPAZ, ?··ecuando vivamente. - Não ! 
não! ·:. (Gritando, de longe, ao cabo). Eu 
sou 1rma.o . .. 1 rmão do tenente Sebas-
tião ... Elle me convidou par:L almoçar, 
hoje ... Por isso, eu. peço para eptrar. 

O CABO, a quem a pe?·spectiva de bomar 
sob sua respúnsaoilidade um caso tão ines- ' 
perado parece ate?·rorisar - Entrar no 
forte? Não é possivP'. não senhor! E' abso­
lutamente prohibido! Só com uma permis­
são especial ! .. . 

O RAPAZ, com: ~~m r· aio de esperança. -
E quem dá esta permissão ? 

O CABO , encant.ado 'por. se ve1· livre d~ 
toda ?'CSJJOnsabilidade. - O Ministro da 

Guerra!, O senhor tem que 1he dirigir um 
requerimento provando a sua nacionalidade 
e expondo o fim da visita. 

O RAPAZ, i1··ritado . - Mas, como ! E' 
preciso dizer-lhe que. desejo almoçar com 
meu irmão? (Pro cU?· anelo convencel-o.) 
Pois si estou dizendo que fui convidado por 
meu irmão! E si este é um dos officiaes do 
forte !. . . 
I. O CABO, cada vez 'l!íais perplexo, coçan­
ao a cabeça á idéa de decidir uma tão gmve 
que> tão. - Tudo o que eu posso fazer é 
prevenir o sargento ! . . . (Afastando-se). Si 
elle quízer tomar a si o encargo ! . . . · 

O RAPAZ, sentando-se em frente da po?·­
tinhola.- O senhor é razoavel! (Tirando 
um caderninho e ~~m lapis do bolso e dis-
2JOndo-se a esc?•eve?·). Eu vou sempre man­
dar duas palavr;ts a meu irmão. 

A SE!ITINELLA, percel;endo-o. - Ah ! 
bem! o g,ue elle quer sei eu!. tG?·itando). 
Guarde 1s'so tudo immed.iatamente! ... Si 
continúa, metto-lhe uma bala nos miolos ! 

O RAPAZ, amed?·ontado . - Bom ! bom ! 
Mas, que é que eu estou fazendo? 

A SENTJNELLA, ameaçado?·a . - Então 
suppõe que eu não o vi a querer fazer de: 
senhos do forte ? · · 

O RAPAZ, e1·guendo os homb?·os .-Eu ? ... 
Emflm, si isto o aborrece, não escrevo 
nada! 

(Põe o cade?·rzinhv e o lapis no bolso e 
flca á espera. 

'Dois minutos após chega o sargento , . 
que, b1·usco e desconfiado , o encara longa­
mente. O 1·apaz começa u inquieta?·-se . ) 

O S~R?ENTO, com ~~m ar perf~tran ·te e 
esquaqrmhado?· .-Então, é o senhor que 
pede para visitar o forte? 

O ~APAZ, a qu,em a rn.osfa?·cla do almoço, 
qtte nao comera, começa a chegm· cto 
na?"iz. - Como.? Visitar! . .. Que me im­
porta a mim, .o forte! Eu venho almoçar 
com meu irn;1ão, o tenente Sebastião. Quer 
o senhor procurai- o, ou não? 

O SARGENTO, apósttm ultimo olhar, mais 
inq~tis~do?' q~te os 'fJ1"8cedentes. e como si se 
deoidisse a tenlci1· uma JJrova supr·ema, 
•que desm.asca.rasse ele tmw vez os sinuosas 
intentos do visitqnlé. - Ah ! si é assim! 
(Ao cabo, pn:~occupaclo clé se acha?· envol­
viclo num negocio tão g1·ave ) . Está bem ! 
nós vamos ver isso! Vá ·procurai-o, cabo ! 

O RAPAZ, suspirando - Ah !' assim vai 
menos mal' 

E (lca a passem· d~1m lado pa?·a o ou­
t?·o, cl·iante da ent?·ada, lJO?' ,detra::; da qt1at 
o sa?·gento passeia lambem d1bm lado pa?·a 
o out?·o , sem pe?·de?· de vista o in{o1·tunado, 
que poT s·ua ve.z esp1·eita a sentinello,, na 
po?·ta, de a?·m.a em 1··isle, p?"Ompta a vender 
ca?"O a vida na def'esa da ent?·ada no caso 

em que o homem s•uspeito que'i?·d penet?·ar 
á força ?~o forte. 

Emfim, o tenente chega, acompanhado 
pelo .cabo, cada ve.:; mais inquieto de se ve1· 
comp?"O,meUido em tão te?Ti·vet , aventu?·a. 

O TENENTE, num gesto desoladÓ. -Gomo 'I 
E's tú! 

O RAPAZ, m·ecipitãndo-se ao encont?"O 
do innão. - Emflm ! .. . Até que me appa-
reces!... . 

O TENilNTE, faz endo-lh e s·ignul p 'Z?"U. 
po,?'a?· e sa~ndo a aJJertar·lht> a mão.- Eu 
te peço todas as desculpas! ... Imagina gue 
me esq~ec1 que vmhas hoje, e não arranjei 
perm1ssao para antrares,.. E, neste mo· 
mento, os meus supenores estão ausen-
tes... · 

O RAPAZ, desanimado. - Quer dizer que' 
não posso transpo~ esta XJOrta 'I . 

O TENENTE, hes!tante . -Não ... Tu com­
prehendes . .. Os 0tiiciaes devem da-r o exem­
plo da disciplina, do respeito ás ordens 
dadas ... Eu préfiro sair a almoçar comtigo 
lá fóra! , . 

O RAPAZ, confo?--mado. - - S~ja! (Rindo) 
E_ntretanto, _conv1rás que é ngrdo demais, 
tu mesmo n;~.o ous;.s fazer·me entrar, a mim, 
~u_e 

1
tu conheces, a mtm, que sou teu ir­

mao .... 
O TENENTE, gTave. - Eu bem sei que a 

Mdem é severa, mas quando se refiecte nas 
consequenc~as que poderia acarretar para a 
defesa nac1onarl a menor· imprudencia ó 
men0r descuido, comprehende-se que elta 
deve ser absoluta.. . 

O RAPAz, convencido. -- Realmente tu 
tens razão ... lJl ' verdade que, sem se pen­
sar, pode-se tagarellar sobre ·o que se viu; 
dar, ,sem o querer, diante de orelhas sus· 
peitas, _detalhes que se suppõem sem -im-
portan<:aa... , 

(Nes.te momento, um grupo de operarias, 
subindo o caminho d.o forte, cruza com o 
o:fficial que desce em com'panhia do irmão 
e o saudam familiarmente). · · 

1 

0 l· ÜPERARrD, de olhos 'VÍ'VOS, ca.btrilOiJ 
neg_?·os e c1·espos. -- Buen·os dias, ·sen110l" 
ten1ente ! 

O 2.· ÜPERARJO, lo~wo, aZto, m~tscwloso. 
- Estat calor, senhorr tenente! Bom dia! 

U 3· OPERARJO, um gzgante, ve't-rrl.elho; 
ol7!0S azues, .fumando '1,/om cachimbo de 
por·cellana. - Pon tia, meu denende ! 

O .TENE~1'E, sa~tdando-o,s com a ' cabeça. 
- Bom dia! Bom diad · 

O RAPA~, est~tpefacto. - Quem são estes 
homens ? Tú os conheces? 

O 'TENEo'IJE . -Si os conh'eço r São ope-' 
ra.rios que traba.lham nas obra,.~ internas do 
forte I 

0 RAPAZ.- ! ! ! ! I 
Xaurof.• 



O. QUIXOTE 

A DEFE~~ÃO RUSSA · PPovePbíos Plmados 
~ 

O Mundo - Que {ens que não {e levantas para defender a tua pafria ? 
Russo - Não posso ; es{ou com uma indigestão de Democracia. · · 

Dos ban~os as cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Mexericos pedagogicos 

Dizem: 

que o Hemeterio está com a mania de 
que é poste de parada .. 

-+\Oc::JQ>l-
que, por isto, veste calç.as e r~·ake pretos , 

põe um collete braqco e leva horas e horas 
p.erfilad0, em frente as linhas dos bondes, 

-:<oom;. 
que j a foi vist o assim, em S. Christovão, 

Villa lzabel e Botafogo. 

-:<Oc::JD>l-
que a noticia da prohibição des casa­

mentos, de_pois de 1 de Janeiro, alarmou 
mais de 2/3 da Escola Normal. 

-KDDD>i" 
que as _Ealavras do Sr. Eduardo Bezerra, 

s obre o umforme 'das norrhalistas impres­
sionaram seriamente ao Sr. Amaral. -

-KDDD>i" 
que para evitar essa calamidade orga­

nizou-se .. um Co'l'{'llité Anti- Uniformista. · 

-:<Dc::JD>l-
que, p0r economia, a saia curta e o de­

cote sempre foram o unirforme predilecto 
das normalistas : 

, que o Es'tudo , jornalzinho C[Ue circula 
na Escola, vae augmentar a t tragem em 
homenagem ao Fefeca. · 

-KDCJD>l-
que Fefeca é o nome ~om que foi arvora­

elo cavalleiro ,e conqúistador ... de terras, o 
auctor da gram1111atiea tilo Sr. Alfredo Gomes. 

« DcJD>l-
. q·ue o Sr. Magarinos anda dizendo , em 

toda parte, que é o autor desta secção. ' 

-+<Oc::JO>T-
q-ue o Sr. Othello lla de arranjar as 

pennas de pavão co m que se procura co­
brir a g>alha do 17. . ' 

-KDDD>l-
que o auíor da secção tem t ido barri ­

gadas de riso . 
Ouvidor. 

- - - c::Jl---

PeJ•fis a gi~ 

M. V. 

Bonit a, 
caiita , 

formosa - · um primor !~ 
a fama 
proclama: 

- um peixe voador ! 

A! vinha , 
lourinl!.a, 

parece allemã ; 
o rosto 
- faz gosto! 

é côr da romã ! 

Modesta, 
na festa 

do nosso pendão, 
deu nota 
pat riota: · 

- chamou a attenção. 

- - - Dl---­

Radiogramma escolar 

Argus. 

Honorio Pimentel 
Conselho :lllunicipal 

Peço não esquecer projecto lei obri­
gando adjunto pr1meira substituir Director · 
Instrucção· podendo residir Minas durante 
exerci cio cargo. Sau:iações. 

Durval Pinho. 
- - - 0·---

Uma barba 6em feita náo se encon· 
tra prompta ; é preciso ir Jarel·a. 

No Salão Bznocu lo é que se encon­
tram barbas quari feitas, tal a rapider 
com que ali se trabalha. 

Rua Uruguayana, canto de Ouvidor • . 

' 

Brigou meu primo Roberto 
Com a sua sogra querida ·.; 
Elle a chamou de fingida, · 

· E ella, que é mesmo aziága, 
Metteu-lhe . um murro valente ! 
- Calha, aqui, perfeitamente: 
" Amor com anior se paga" . . . 

Thereza quiz dar um beijo 
No seu noivinho L eléo ; 
Ella e elle - Deus do Céo ! -
Eram ambos narigudos ! 
T al beij o não, conseguiram 
E, d'elle, então, d esistiram! 
"Não se beijam dois bicudos" . . . 

Mandei comprar, á quitandar-, 
Quinhento's réis de bananas·· 
Trouxeram-me vinte cannas ! ! 
Eu fiqu ei de cara á banda ! .. . 
- Assim, confesso:. acertado 
Considero este dictado: 
" Quem quer, vae; quemnáo q!ter, manda". 

U m typo, que adora imm~s0 
Uma vel·ha torta e coxa, ~ 
Que t em a "bicanca" roi a, 
A minha mana confiece! 
Mas.. . que querem ?! - Sem receio, 
Affirmo : " quem ama o feio, 
Bem bonito lhe parece" . 

A crise é ,negra! Quem pôde 
Negar verdade tão triste ? 
No meu bolso não existe 
Ne111 vintem ... Pregar "callote"?! 
- Ninguem fia, com certeza . .. 
S ó não morre de jraquera 
Quem é " néo" do ' 'D . Quixote" . .• 

Naaette. 

Um Mucio de calças curtas 

-Menino, você com esta edade e 
ainda me pede dinheiro para balas? 
· Or~, hei de ver o senhor farer a 

mesma cozsa ao Congresso . .. , 

l • 
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D· QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE- valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUl)(O'l'E pagará, a ti tulo de ani mação, 3$ooo 

--~====================ogo 

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Com bom sal). 

No intuito salut011· de lutar pelo sal e 
desenvolver o gosto pelo genero alegre en­
tre os nossos jovens liteJ•atqs, satttrados d~ 
tristeza e lJieg'!l-isrno, D. Qu~xo~e_publtcara 
todos os ?'lllMneros, as cont?·tbwçoes q1.1e lhe 
forem en-viadas pelo pt!bltco - anecdolas, 
pequenas historias ra:etas,. sa_ty?~as, com­
mentar·ios pol-tttcos, soc·wes, ttte? arws, •lltc .• • 

A escolha dos t?'Cr.balhos, que fica a 
ju,izp do bom senso e. do bom gosto de San­
cho obedece ao segt!tnte cnteno : 
Graç:.OriginalidAde,.pe!o menos na forma.Anzencia de obscenidade 

Po?" cont?"ibuição pt!blicada D. Quixote 
pagará, a titulo de animação, 3SOOO. 

Redacção co;-recta e b6a grarnrnatica 
estfto naturalmente subentendidas. . 

Não se?·ão devolvidos os originaes não 
1Jublicados, nem se manterá polernica a 
respeito delles. 

Os trfNbalhos devem ser assigrnados por 
um pseudonymo e, em envelope fecl~ado , .o 
nome ( ou outro pseudonymo ) para tdenh­
jlcaçãq do autor. 

Correspondencia 

J01TA- O seu soneto- l'ou ca.snr, alem de lhe faltar 
sal, lc.m -..-ersos quebrados como este : ' 

.Alegas andat· " desassocegada. 

O outro tamhem fraquinho, oão consegue exprimir 
;~. iaéa da Yclba' 1nccdota, como foi sua intenção. 

bfcsmo porque seu pae larde ca:ou 

não quer dizer que ellc tenha cazado dcpojs de YocC vir 
ao .mundo. Melhor para vocC e peior para o soneto. 

· V. CAllAPUÇA - Pode ~uardar a sua sogra ou 
maudal~ a ao~:~ frades allcmães. Uma senhora que 

Toma a altitude altiiJn das perúas 

é~ demoo.io. 

LAURO l'iOl'íES - Acceito o Comité. 
BiUlBElRINHOS - A sua do• inglezes tem pelo 

menos a cdade 'da nlha Albion. Aliús nada que nos man­
da 43 tiCU • o::t --.·er!los são roubados com um caradurismo de 
.an:ipia~·. 'Corii a sua ol'tographia Y. tinha a impressão de 

lllDa c.mhL·ull1ar ! 

A.. CAPAROZ,~ -·· O seu soneto de pé q,uelJrado 
tom os seus negar's c Jir's c riman"tlo tostão com tostão 
.rolou no ahysmo do eterno esquecimento. Deixemol-o 

:p...- lá. ... 

KEAl'i - Os seus desenhos para darem alguma' 
COÍ_88 prcci6amtdc redUC!(ÜO; isto dizemOS nÓIJj .0 graYU~10:r, 
-porém, é de opinião que reduzidos não dão nada. Quelxc­
a -ito g:t·ava'dor. 

NAUCISO -Quem lhe dis•c que nós puNicariamos 
o Seu soneto? Mentiu dcscot'óJdamente . 

Em fim para que 1f, não t!C zangue Yão trcz ·versos 
~.amostra: 

Rot1lem ficaste sem cauza, bem ;;ang«d'""_ 
Jfi,·ai flgora o 1'osto cmu~ada . 
O que jti rnnis tu podes rmagwar · 

.Basta ~ Não. E1 demaiS. 
D. XUCÉ- Lá diz Você: 

Fazer gt•ar;a r~õo é g,.aça 
E com graça, graça em summ«~ 
E' g 1·aga qut ncio é graça 
E Jazer graça.de graça 
Não tem gr·ac111!ta nenhuma . 

"V. tem toda a· razão; os sens vcTsos são dessa \tltima 
e~pccie : Não tem gracinha nenhuma. 

O primo Duque uão IJIC passa o len~o de pra~ils ape~ 
•.ar da quadra que V. atravessa, com<? dtr. na un~ca pas­
.aagem acccitavcl de sua longa vcrsalh~da . 

Graça é dinheiro. 

I~ DinheiTo não é graça. 

PINTO CALÇUDO-- Veja se ~uda , uos seus Olhos 
aquclle verso brat~do c o p'ra do pcnult1mo vel'SO. O resto 
está bom. Volte, querendo. 

MORAES (Itatil,a)- Não es tá em condicçÕeB. Es­
tude desenho, .oll nunca irá lá das pernas. 

IHX- Acccitos v a Tios trabalhos. 
BA11Y FlJRLA.NA. -O leitor iutclligenlc com ccr· 

tc1.a corrigio: o lapso da revisão. O Reforço. de guet•ra pt·c­
cisa um reforço de syllahas no I' e no ü· versos; esse 
ultimo, enbão, catá horriYcl. . 

Concerte-os e volte, querendo. 
VIOLA.- A explicação da origem do nome Me­

xi co não consegue mexer com os grandes c pequenos 
zigomaticos pro\·ocando as co ntracções do r iso; o aooe~o 
J'.t·nco como idéa c mastigado como, Iat·ma . Entretanto nao 
desanime . p 

POL y GONO - V. escrc•·cu em papel Lão pequc­
u.ino quo os s5us h·ahulhos desa1>par eccrum na ccata. 

FAZ FURO -E' o que Lhe falta; do contrario 
não faria trocadilhos da ordem do 2'lagiamento-taglierirti, 

K. V ANDO - Não cava coisa alguma com YCC&_Os 
deste qui late : 

Eu gosto muito de cartliga3 
Que vôm lembrar a infancia 
Süo minhas velhas amigas 
.Por cllas morro de amor etc. 

Não faça isso; se está d isposto a mort·ct·~ tome do 
fuzil e vá matar hochc no Jron t. 

LABÃO- Deixe em paz o DaJmunc1o de .Mi.ra_ndai 
eilc já não .joga oo bicho, entre outros motivos porque tem 
medo do Auz:clin1o. Dema is ellc uunca o fp:t. ~For ma­
nha ou pot· dapricho11 como exigiu a rima; fol~o sempre 
por gosto c pal.pitc. 

ÉS-CORA -O seu soneto Eugenio tem d.isto: 
Que da taverna 11ais em noite escura 
Cambaleando sob a abobada infinita .. . 
..... ..... .... ... ... .. ... ... , ...... . . 
Não fique mais rffl rua como morto 
Pois que lcí r1o fim do coes do Porto 
Te curará ... etc. 

Mais fe liz que o seus VP.t'sos meu amigo, que não têm 
cw·a possivc1. 

A VLISUERBA. -·A. sua Adivinlwcão ,tem, alem tlo 
defeito cios YCl'SOS forçados c frouxos, o -de ~er dccit',·ada 
logo á terceira csLt·opl1e. ' 

·u"s que o viuen't sair da padaria 
Gr·ilauam : uma bala ou ·um biscoito. 
E ellc escutaua, triumpltal, sorria 
E di: ia que 11ão ligcir·o, afoito. 

Pct·cc1>emos logo qne era um pão 1 dos actu.ocs; o 
que não pet·cc1>cm os é o afoito on, moU10t' adivinhamos 
que V. pL·ecisou de rima pat·a biscoito. Em poetica cha~ 
ma~se a iBso afoitcza . 

MA.NUntANÇA FILHO-- Mais sogt·as I Ora bollasl 
A sua Ida e l'olta Yeio mas 'D~O vol-ta. Fica na cesta. 

- PINTO CALÇUDO - Se ba dois Pintos C~lçudos 
não é culpa oos&a. Um qu~ tire ns ca lças ou se transforme 
em gullo. . _ . 

Os seus ftfomentos TclrtcoJ estao fc1tos a lUDrtello; 
vejamos o ultimo tcrceto : 

E já niio tendo gola a mirilra blu:a 
Rabisquei estes Vet·sos - 16 pureza -
!V um collarinho roto do Ca:u:.a. 

Nem V. Ycslc bluzaj nem se a vestisse podcl·ia. cs­
cxleYer na gola; nem nos disse quem é Cozuzn, q_uc c,ntrou, 
ahi sem ser chamado c é um penetra igual ao ó purc:a I 

DE NLZ --Pergunta •·oco : 
De que me serve viver, di:cm muilos, 
Se a vida não tem ba:e e 1tào medra 'I 

Serve sim ; serYC co.ntuoto qnc não me faça mais 
"·ersos e passe à iotcnsificnr a cultura dos campos, como 
J?Cde o .Sr. Presidente da 'Repuhlica. ~ 

CillSYP SLONZE --'A sua qu>d.rinha foi p••·a a 
cesta;, mas . não foi cU-It>a su 11, mas delln que não p1·esta 
para nada. 

1 

D. TAJXOTE -- V. dit na legenda do seu dcsenl>b 
que o Chefe não nc lól das pernas. E', então, colloga. do 
seu dito dcse~ho . 

V. CARAPUÇA.-~ Já não nos lembramos mais do 
trabalho a que ec r efere em sua longa carta ex.plicatiYa. E 
seria impossivcl numa corr-cspondcncia tão numcr.osa ,. 
guardar de cór as producções dos nossos amigo néos. 

Vemo~t, entretanto, que V. conhece a thcoria poc.­
tica. Vejamos a pratica. 

F . A. ~- Os seus trez sonetoa estão hem .feitos; mae 
são frescos de mais para o D. Quia:otc. A pruderie não é: 
nossa, é dos leitores. 

MOREffiA. JUNIOR (Nictcroy) --A. sua poesia, meu 
poeta, não se podo dizer que aojn uma droga~ embora ve .. 
nha da Pha1·macia. Comtudo ... piluias ! . 

, MADAME G. -- A sua cul;iça ó natural do sexo, 
mas, não é montada no Rocinot1le ( Rociuontc ? .' ) que 
chegará á cortquista dos ~re:, como deseja. 

PATELIF TRICOLO.R --O l'<>·igo amao·ello, sooeto 
(com l icença do sr. João Ribeiro) só uo Japão set·á com­
l)rcheudido . A.hi Yão os dois tercetos pua que o Uoiversl,) 
ahab:e o seu csh·o.. piado : 

cr Assim ... grcrcas ao diluvio dos Allemàe.ç os 
Japonc:es jicar""am para sempt·e vermelhos, 
pot•laulo, estnmos liiJres e saliJos ... 

do maior perigo dos amare/los 
e eu { coitadinh~ ) como um dos 
amare/los •· ergui um uiva I a todos os amare/los.'" 

'VENCES LATI ~~ Nem No bonde, nem no trem, 
nem no nlltomovcl f ... 

Quebradeira uão se concerta cop:1 quebradeira. Não 
é fazendo versos quebrados que abiscoitará os trez mil reis ! 

: ACORY ~ ~ A sua parodia .. . Não fa lemos em coisas 
trutes ... Coutente~se em scr• néo·humorista c deixe~se de 
Dcologismós. E' muita uo ,-idade jun ta ! · 

MORDANT-As pilherias trocadi lhadas do jurado 
e do limão já fot·am feitas, agueUa no Tribunal de Cont~s 
c esta aqui mesmo uo D. (.!ui:note . 

JOSE' ALVES - O soneto á memoria de sua esposa 
não pode ser pliblicado no D. Q!Ji::r::ote. 

A....-a llo as dôros de sua viuvel!:, mas, ft·ancamcntç, 
é melhor chorar na cama. 

. NIPROlRE- Cesta ! lmmcdiatamunte na ce•ta e 
com baitaste cr~olina pa.ra evitar infecções. 

LA VlLLE -- O Guarda e o Salanico não valem 
uma cachimLnt1a f Alem das quebraduras~ não têm J>Or 
onde se lhes pegue. 

XI-O--· Num baile'! Ella < eu 1 Deviu ter dansudo ... 
Não dansou . .. perdeu, portanto3 .o icmpo c o latim. 

TIL -·- Nem mesmo de gmça tem qraça I O D. Qui­
roole agradece a sua generosidade antec~padissima. 

PATO LOG!CO --Em vez de Chimica devia ter 
estudado patologia . 

PodC11in apanhar alguns gansos c d.citn· ~~ quem o 
sabe~- Qs 3etts marrequinhos .' Nada peiot· do que contrn­
l'iar uma vocação. 

SEJNSELES ~ - Não, meu caro; está completamente 
enganado f D. Quixote não se csct•evc com onze letras, 
Entende ? 

CH. LOPES ··~A sc nsaJ>oria da Cnmarn, 6m dia de 
chu.Ya, pn~:~son n sua pl'odncção, como dit·ei ... sem calôr ! 
EsorcYa ém dia de sol a Yet· se-sae coisa mais quente. 

COLLEHlO VIRA190 -- Nem ella, nem cu ... Nem 
a Politica na escola, nem o Finados. E" preciso não co'af~­
dit• ,-crso qucbrndo com polJ.metr·ia. 

D. CAIXOTE - São soberbas e j ustisslmas as t·azõee 
do seu prote~to (oito, a1iús, com tanto espirito 'i'le nós, si 
uão ti.-vesscmo!) razões da dem_ora, não seriamos capnzcs de 
arranjar llma. 'MaB a concurreocia doli néos é tão interi.sa. 
que um atx·azo na cot·respondencia ou tLm transYio de ori .. 
ginaes são coisas pllelimutat·meotc ad.mittidas dentro de 
uma rcdoéção que aboHu os protocollos de entrada e os 
des-pachos cotlectiTOS. 

l\lY SELF -- ~ E' a tal coisa da affiueacla. A sua D.t­
ducçfio pct·dcu n oppOdl_lnidade . Mas ~qu.i ent-re -nós, para 
que a iaho o Fcrnuudo .L\J.cndc::;, o P •fer, o Oscar Lopes c 
o Victot' SauLos haviam de subcr ingler. como o l nglcz de 
Sour.a P 86 so fosse pu rn se L'Ctn,JlWC:r.os como 9.~rmanopltilos 
surprc11cndidos em Oagraut.c clclicto de hostJhdadc contt·a. 
a Brita'onica. 

O Duque Estradei ro. 
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- FARÇANTES CELEBRES [n~aotador ... · 
en~antado 

O caso é authen· 
tico e conhecido do 
sef petropolitano. 

O elegant'e prín­
cipe de Rolemburgo 
foi convidado para 
um jantar em casa da 
família X, no Pala­
tinado. 

Terminado · o re­
paRto houve causerie, 
bridge Rir! e outras 
pauliflcações sociaes. 

A' meia noite o 
Prin~ipe pediu licen­
ça para. retirar-se. Od­
meçaram as despe­
didas. 

S. Ex. beijou a 
mão á dona da casa e 
murmurou apenas: 

-- Encantado! 
Passou a cada 

uma das senhoritas e, 
com o mesmo aplomb: 

-- Encantado! 
Encantado! 

Apertou a mão 
ao dono da casa e 
ainda: 

-- Encantado ! 
Chegou a vez de 

despedir-se do dr. Fer­
nando de Magalhães, 
um dos convivas; mas 
antes que o Púncipe 
lhe atirasse com o -­
"encantado", · o pro­
fessor explodiu, com 
um forte shake hands: 

-- Cascaqura! 

---IC)---

De accordo • com 
o methodo de Ribot e 

. Baghawadigta, o dr. 
Saturnino Braga, diz 
o professor Berfo0l 7 

está praticando o fa­
kirismo, em S. Paulo. 

O illustre sabio; 
graças . a esse pro­
cesso, conseguiu je­
juar durante cinco 
dias; conservando o 
cerebro completamen­
te vasio de pensa­
mentos e idéas. ~ Sinistro clown ! . .• 

''POOR YORICK !. . . " 

-- Ahi temosr. ============~======================~================~======================= 
• Wencesláo o remedio para o momento. 
Ao envez de economias, ao envez de 
cortes e descontos.. . fakirismo. 

---CJ---
Divorciaram-se hontem-o capitalista 

Guerreiro e madame née Pacinco. · 

Lendo esta noticia a gente vê logo 
que havia incompatibilidade de geniqs. 
E d'ahi a paz em separado. 

--,--CJ---
0 sr. Simões Lopes, defendendo 

dois projectos que teve a honra de apre· 

sentar á Oamara, affir~ou, em syn­
these, ·que sem dinheiro não se faz 
guerra .. 

- Nem guerra nem leis ! Sem 
dinheiro não se póde ser, nem depu­
tado I 

--~------------~~----~~~--~----~----------------~--------~~--------------------------~----~ 



Para ser ingle7 
. Nós não damos pàa (coisa. 

O nosso temperamento nacional nos 
deixa muito mal perante certas e deter­
minadas situações da vida e muito 
a~lieios ás outras situações da mesma 
VIda. Isto é, em toda existencia nós sof­
fremos e nos desequilibramos por causa 

do tempera­
mento. 

Esse tem­
peramen­
t o em com­
paração com 
o dos ingle-

, zes tem as 
seguintes 
gravíssimas . 
differenças : 

q te111 pe­
ra: o nosso 
é feito de 
banha, ce­
bola, alho e 
pimenta (fa­
C1,1itativa); o 
do inglez é 
de roasted -
beeJ, bacon 

e mixed pickles. 
A témpera : a nossa é de banana, a 

• do inglez é de aço. 
A temperatura : a n'Ossa é de 34° á 

sombra, do inglez varia desde os S4o 
abaixo de zero da Terra de Gàlles até 
aos s,+o acima nas cabe~eiras do Nilo. 

A temperança: a nossa é proverbial; 
tomamos caldo de canoa, café ·com leite 
e sorvetes ; o inglez toma desde os 3 
mezes de idade Old Tom Gin com pol­
vora e Wisky com pimenta do Reino. 

Comprehende-se como o nosso tem­
peramento é desigual , d'ahi a infinita 
capacidade do inglez para tudo, a sua 
seriedade, a sua seremdade e o seu do­
mínio universal. 
. Nós, ao contrario, não damos para 
nada, vivemos a rir e não somos siquer 
senhores da nossa casa. 

• Ha entre um inglez e um brazileiro 
a differença que se nota entre J oh o Buli 
e Broy Bocó, ou melhor entre Lord Ki­
tchner e o senador Lopes Goncalves; 
quer dizer entre um leopardo da' cordi­
lheira do Atlas e um ·bugio dos igarapés. 

_Não importa uma tal desigualdade 
de temperamento : é uma questão de 
natureza, e o que podemos nós contra a 
natureza ? Nada. 

Perdão. Corih·eci um sujeito que se 
revoltou contra isso. 

Comparou, julgou, c:xecatou. Nasci­
do aqui, filho de nacionaes que tinham 
de~ gerações de brazileiros natos e natu­
ralizados, o Cunha era da gemma e exal­
tado florianista. 

Mas o Cunha morava visinho ·de um 
inglei, miSter Goddam Box. E o Cunha 
vivia a observar a vida serena e robusta, 
a for tuna digna, a saúde perfeita da­
quelle fleugmatico latagão de Windsor. 

O conforto era esmagador e a infe­
rioridade de tal modo impressionante 
que o Cunha resol ~eu abalar o seu tem­
peramento e seguir os gestos e os feitios 
de Mister Goddam. 

Isso do dia para a noite. 

O. QUIXOTE 

Resistencia italiana 

BOCHE. - Quando eu começava a mafar a fome ! . .. 

Já ao deitar-se, o Cunha não deu 
bôa noite a ninguem; o seu visinho, rrio­
ran.do só, não tinha que lazer tal corte­
zia. Demais como era bôa noite em in­
glez? 

A tamilia do Cqnha e·xtranhou, ao 
amanhecer, D mesmo silencio, . e com 
mais extranhe'za ·aii'\da porque o Cun,ha 
saiu do quarto com a cara toda rapada 
e com düas papoulas de vermelhão de 
cada lado. 

- Você está maluco ? 
- Aoh 1 no. Mim estar inglez, God-

dam! 
Soberba gargalhada do pessoal de 

casa. 
· - Está mesmo maluco ! 

O Cunha não replico.u. O seu rosto 
tinha uma mascara de intransponível se­
veridade. Com .gestos e ·passos mecanÍ· 
cos, elle fo i para o quintal e puz-se a 
cantar o Tipperary. Como o cão extra, 
nhasse o typo e a voz rosnou, ameaçou. 

O Cunha de que diabo havia de lem­
brar-se? Matou o cão, como a sentinella 
<r fez com o que ladrou junto do inimigo. 

O alarma tomou as proporções de 
escandalo . O Cunha fleugmaticó poz-se 
a fumar um cachimbo, como s1 nad·a 
houvesse.• 

Entretanto miste1· Goddom Box, 
como bom visinho, subiu ao mu-ro : 

- Aoh ! mister Cunha ! Você ma­
tou gente ahi ? 

- No, mister. Matei o cachorro e a 
família diz que eu estou maluco. 

-No maluca, mister Cunha, no ma-
. Iuca, você estar imbecil ! · 

-Eu ? 
-Você !Tlesmo. · 
- Mas eu fiz come os inglezes. 
Ca(;;horro me incómmodot;~ e eu aca­

be·i com dle. 

- Olha,' mister Cunha, inglez não 
mata cachórro , inglez mata· inimigo. 
Você estar mais q me 1m becil, você estar 
assassino ! · 

E mis,te1· Goddam Box desceu do 
muro. 

Dlerre Effe. 
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O EPILOGÓ (NO MUSEU DA GUERRA) 

• 

I 

) 

A VIUVA DO ·POILU. AO ORPHÃO BELGA- N_iio 1enhBs receio. Esfd empBihBde! 



' 
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D. Quixote fala ao Commercio 
Mas ... apenas ao commercio intelligente e progressista 

lá reparastes no rapido e solido successo do D. QUlXOTE? 
A s.ua tiragem augmenta d.e semana a semana e ·nós 

caprichamos em tornai-o cada vez mais interessante 
. Acreditando na propaganda como um meio indispensavel e infallivel de progresso 

fazemol-a,. nós mesmos, em nosso proveito, 
constante e intensa, de- modo a garantir-nos uma cir.culação cada vez maior. 

D. QUIXOTE 
é um optlmo vehlculo de reclame dos productos do vosso commerclo ou da vossa lndustrla. 

SETE PORQUES 
PORQUE - .é comprado por 16 mil pes· PORQUE 

sôas e lido por 48 mil, pelo 
menos. .. 

PORQUE -é collecdonaC!Io e relido por 
mais de 50 010 dos seus com· 
pradores. PORQUE 

PORQUE - é a unica publicação no gene-
ro humoristico, em todo o 
nosso paiz, contando - assim 
com os leiteres dos Qutros 
magazines e mats com os 
apreciadores da litteratura ale· PORQUE 
gre. 

PORQUE - é redigi-do em linguagem Hm­
pa e sã, tendo entrada em to· 
dos os lares, onde é .lido com 
prazer pelos papaes como pe· 
los rapazes .e meni:nas de casa. 

~ os seus annuncios são redi· 
gidGs de maneira a chamar, 
para elles a· attenção dos lei· 
tores que não se limitam a 
a olhai-os ·mas que OS LEEM. 

- o seu preço de venda, ••·• 200 
reis··· perm.itte a sua acquisjcão 
.por todas as classes .(mesmo 
no actual regimen ' de eco no· 
mias) universalizando assim 
a todos os circulos sociaes a 
propaganda do vosso producto. 

- systematicamente, não publica 
annuncios de charlatanices, pa­
nacéas, cintos magicos, pedras 
milagreiras, medicamentos se· · 
eretos ou indecorosos e arti­
gos destinados a imbahir a 
fé do publico. 

Para dar uma idéa da approx.imação sympathica entre o D. QUIXOTE e o pu­
blico, basta dizer-vos que recebemos, dial'iame~te, uma media de. 30 cartas ou seja de 
210 por semana, sómente de collaboração de néos humoristas. . 

O NOSSO ESPACO DESTINADO ·A ANNUNCIOS É LIMITADO! 
" 

Convem fazerdes, desde já, o vosso conúacto de publicações a com~çar de Janeiro. 

Manda~-nos, quanto antes, os dados relati"os ao "osso producto 

Nós redigiremos os vossos annuncios de àccor~o com . os vossos desejos. 

Para mais informações dirigir-se por telephnne, carta ou pessoalmente _a Luiz Pastorino, director­
gerente. Rua D. Manoel, 30 - Telephone Central, quatro -tres- dois- sete. Caixa Postal 447. 

Chegastes até o fim na leitura deste nosso annunclo? Pois bem: os leitores do D. ·QUIXOTE teriam 

feito o mesmo se o annunclo fosse VOSSO. É ·mais um PORQUE deveis annunclar no D. QUIXOTE. . . -



On~as em- Maxambomba I 

o S senhores sabem 
perfeita'mente que 
Ma-xambomba é 
uma cidadezinha 
mui t o pi ttoresca 
que existe ahi. no 
Estado do Rio. Mas 
mora lá um homem 
muito gordo, gor-

- do como João do 
Rio/patrício do dr. Seabra:. é~ dr. Ma­
noel Reis. Este mestre Re1s e um dos 
cidadãos mais alegres, de Maxambom­
ba. Elle é tão alegre, que basta ve~o 
para a gente morrer de rir. . . Entao, 
teve uma idéa genial: mudar o nome 
de Maxambomba para Nova Iguasst~ .. 
Como elle é deputado á Salinha d~ Nl­
ctheroy, conseguiu o que de~eJava. 
Succedeu porém, que o dr. Nllo Pe­
çanha pa~sou da presiden?ia do ~sta~o 
para as Relações Extenores, 1sto e, 
foi promov-ido do Ingá para o Itan;m- · 
raty. Mestre R eis, querendo festeJ~r 
esse auspicioso successo, cavou d 'aqm, 
cavou d'alí e ... Maxambomba, em vez 
de N 0va Iguassú, passou _a chamar-se 
Nilopolis. Quando o sr. Nilo cheg~r á 
presidencia, Maxambomba passara a 
chamar-se Cavatopolis. 

D. QUIXOTE 

Mas o assumpto nosso é outro e 
vamos a elle. · 

Ha dias os jornaes publicaram o 
seguinte: o delegado de Maxamhomba­
Nova Iguassú - Nilopolis descobriu 
em casa de um engenheiro allemão 
chamado Hartenbark duas formidaveis 
carabinas de guerra e grande quan­
tidade de balas dum-dum. Estas balas 
são umas taes que, depois de saírem 
da carabina, entram no corpo da vi­
ctima e ·estouram lá dentro ! 

O engenheiro Hartenbark, inter­
rogado, declarou que tinha em casa 
aquellas carabinas e aquellas balas 
dum-dum para matar onças, que, se­
gundo parece, passeiam ~mpunemente 
pelas ruas de ~ilopolis . . . 

Eu não veJo razão para o alarma 
~ue fizeram os jornaes com esse caso. 
.As intenções do Hartenbark são cla­
ríssimas. Elle: queria com certe~a ma­
tar, além de outras onças, o· Manoel 
Reis, que é uma das maiores fértJs que 
existem lá em Maxambomba, hoje Ni­
lopolis ... _ -Rola-ndo Furioso . 

---CJI- - -

·Os allemães estã'o _procurando 
reagi na Picardia-diz )JLTI tele­
gramma. 

Na, ou p01·? 

tERvtJA fiDAlGA 
9 · série de prelilos aos seus aprooadorcs, a tontar 

do 1-12-1917 
Correspond.endo a alta distincção 

sempre crescente que tem merecido do 
publico, A FIDALGA institue uma nova 
série de premias aos seus innumerosapre­
éiadores. 

O successo das séries anteriores é 
uma garantia absoluta da que agora ·se · 
inicia. 

Quando abrirdes unia garrafa de 
cerveja Fidalga examinae a capsula. 
No seu interior se encontra um disco de 
papel. Vêde se nelle está escripta uma 
certa impartancia em dinheiro. 

10:000$000 EM PREMIOS 
2.0QO a 2$000 ....... . 
1.500 a 3$000· ....... · 

200 a 5$000 ..... .. . 
20 a 10$000 ....... : 
2 a 50$000 ....... . 
2 a 100$000 ....... . 

3.72-l 

4:000$000 
4:500$00.0 
1:000$000 

200$000 
100$000 
200$000 

10:000$000 

O _paga~ento dos premios será feito 
até o dia 28 de fevereiro de 1918 · 

0~~~~~~~~~~~~~~~~0~~~~~@~~€~€~~€~~~~~ ~~loõa\loõa\loõa\l~\loõalloõa\\oõa\~ 
~ ® ® • . ® . 

i Bazar Francez ~~~- ~ 
~ l'Íão tem jilial ~ ~ ~ 

~ 17 i~- [I] ~ 17 - ~UA CARIOCA ~- - ~ (ili 
® ® o Não se illudam! o $ ~ 1 Em frente ao Mercado das Flores ~OI r.w I:§J 
~ NÃo c o N r uNo 1 R ~ []] As roupas brancas da Fabrica @J 
! . - ~ffi] ~ "" ~~""""o Con~an~'a do B·razil, são as unicas ..R.. o~oo~~OOil)~OO~;}~f}~~o~~oooooo~~~~~~~ ... ., .... .., ,. T 0 
oooooooooooooooooooooo [QJ que lhe convêm, pois, sendo as mais [QJ 
J Loteria do Estado do Rio Gran~e do Sul O []] baratas, s~o tambem as de mais per- []] O Unica que· dist ribue 75 '1· de p rcm1os O ~ [ili 
O <iRÃNDE PLANO PARA O NATAL 200:000$000 0 )(_ feito acabamento. ..R._ 

Pl\EMIOS. SORTEADOS , · o 0 0 

~ ! P":;, •:' . : . : :: 
2~:~ 0 ~ 87, CARIOCA, 87 ~ 

O 2 premios de 4:000$.000 ........ . ..... ... - . . -.. S :OOO:j;OO~ O [ID ~ 
21 ' " » .2:000$000........ . .. ......... ... 42 :000$00 ~ _Q )(_ 0 4.6 n L000$000 .............. · ...... · . <16:000$088 (] O 

O 
59 400SOOO...... . .. .. . .. .. . .. .. .. 23:600$0 

154 200S000 ....... ... . . .. . . . .. .. . . . , 3Q:800$00~ ffi] ~ 

O 1717 1208000 .. : .......... _..:.... ... 20o:040$00 
rS ,. para os 3 u ltw10s algansmos do O · O 1· premio a 320$000 ............ _. :.. . ..... 5:760$000 ~ [ili 

~ 
180 prem ~ os yara os 2 ultimos algansmos do . O ..Q._ _Q 

1· prern1o a 160$000... ....... .. . ... . ....... 28.800$000 0 0 

o 2200 
•"'";" " "'~,:.:,:;.; · ;;;~;~~ · ~; · · · · -s2í.-:õimSOOO ~ \ill._ I""" 11 '*' 11 kA-.11 '*' 11 '*' 11 '*' r=' I ...Ao-, r JDJ 
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Não compremos o <<superfluo>)1 
O sr. Antonio é um constante leitor d'A Noite. 
Leu, portanto, como toda gente, o que o citado vesper­

tino estampou, ha dias, sob as presidentes e conselheiraes 
epigraphes : 

, ECONOMIAS! EÇONOMIAS! (!ASTEMOS O QUE 
:E' EXCLUSIVAMENTE NOSSO! NAO COMPREMOS O 
8UPERFLUO !· 

O sr. Antonio, posto que negociante matriculado, não 
é lá muito fertil em idéas. 

Direi mesmo que chega a ser um tanto esteril, como 
muita gente boa. 

Depois de soletrar umas duas vezes, de fio a pavio, o 
artigo em questão entrou a matutar. 

,_Que diabo sera esse SUPERFLUO?! NÃO COM­
PREMOS O SUPERFL UO?! Superfiuo?! 

E, o sr. Antonio mergulhou de novo no pelago inson­
davel de suas cogitayões. 

- Superfluo? ! 
Nada! No Sohélrél adusto d'aquelle bestunto não ver-

1lejava o oélsis de um pensamento que lhe désse a significação 
\la estranha palavra, 

- Superfluo, repetia q sr. Antonio cada vez mais im-
pressionado. 

Nisto passao sr. Manoel, velho amigo do sr.Antonio, dono 
epropriefélrio. como contiLuava dizer, doarmazemallida esquina. 

-Oh! sr. Manoel! 
- Sr. Antonio! 
- Saberá., por acaso, o que vem a ser esse superfluo de 

que fala A Noite? 
- Superfiuo? ! 
-Sim; superftuo, repetiu o sr ._Antonio, mostrando-

lhe o exemplar do nocfivélgo jornal. NAO C011fPREMOS O 
8UPERFLUO! 

O sr. Manoel, teve uma pequena indecisão, mas não 
perdeu a linha. 

Franziu o sobrolho, como o caso requeria e, dogma­
tico, com um desdem superior de que em se sente muito 
acima do sr. Antonio, em coisas de sabedoria, at"ticulou: 

- Que pergunta! Superfluo, é um producto allemão ! O 
sr. não sabe que o Braail está em guerra com a Allemanha?! 

Hilarius. 

Um monstro ante-diluviano 

Um hom_em (?) dél Edélde do Gélz-Asphixiéln{e. 

~ semana do .aouPmet--f!Jegundo a <Casa "''<O-L<E'if 

Na segunda terás tú 
A' hlllhiana o bom angú. 
Na terça ao Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. 
Na quarta pot· gula pécca 
Comendo -a. boa moqt~éca. 
Na ctuinta comer é um gozo 
O car·urí~ sabçn·oso. 
Na sexta reza o menu: 
F'rigidei?·a de se~·y. 

Tem no sabbado quem- queira 
Bom perú á b7•a%ilei?·a. 
Mas chega o domingo e, então 
Fecha a semana o feitão . ' 

f.r<()-L<FJ_fJ -- -G as a b Paz íl e i p a 
Aberta todo o dia e a noite inteira. 

Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO 

~EE~Ge~~EGG~~~~GE€€~G€€~~GG€~€EEEEEE€E~€~€€€EGGEE€€€~€EEEE€EEE€EEEEEEGe~~ 

i A sua visita á cidade · · · · Í 
i nunca será perdida se V~~ Ex. visitar i 
~ ~ i con1 assiduidade os van~ajosos sor- I 

r 

i timentos que tem sempre á venda o i 
i . PARC ROYAL i I 
i ' . . . o. - - ~ 
~"NNNOO~~"~~~~~s;"~MOO»~~"N":>~"OOOO""~S>~~:>*'>OO"OO~OO~OO~~~ 



D QU~XOTE . 
• 

fS 

-Quando appaPeeem as saPdas •.• 
-Elias e todas as outPas manehas da 

epldePme desappaPeeem eom o uso da 

EP.HELIDOSE 
A vtNDA EM TODAS AS PHARMACAS E DROGARIAS 

I Deposito: Perfumaria Orlando Rangel 
~L_ VIdro 3$000 Pelo Correio 4$000 . 

.. E11~ . 

~~~~~~~~~~~~~ E1]~~ 

, 

o 

Os maiores armazens 
---------------------

de moveis desta Capital 
M.agal hães Machadb & .. C ia .. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIODEJANEIRO~· ~§§ 

.... 

Tem razão 

Não h a duvida que a acredi· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonç'alve~ Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa fazer reclar,ne para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos prop~ios para homem, é fre· 
guez daquella-casa. 

Rua Uruguayana, 41 
Pt·oximo U. Ouvidor 

TELo Co 1996 

• 

~ ~-~ 

LOTERIAS DA CAPITAL l,EDERAL 
Companhia de Lot~rias Nacionaes do Brazil 
Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 

ás 2 1 /2 horas •e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sab.ba,do, 15 de De:embt•o 

50•000$000 INUIKO 41009 
. • _ - 8UINT_OS ~00 reis 
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acom_panha­

dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos .. 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esqu!J'!a do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. 
_.___. . -~-~ .- I , 1 __,..... r e -----.....- · 4 -. c ·--~ 4 ~ 
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D. QUIXOTE 
.. , • 

' r . .( ~. 

. ' 

() Conselfto do 3'residente 
Poupae 1 eis a palavra que hoje encerra 

Todo um program.ma simples e ~ensato. 

Poupa~J desde o chapéo até o sapato, . 

Que o ouro é o nervo pr-incipal da guerra I . 

Poupae na meza, e mais, poupae no fato. 

--Quanta gente no luxo o cobre enterra l-­

Que cada filho desta grande terra 

., 

' · . . . 
Tl"'ace um parco orçamento e o cumprâ·exacto. I 

·• 
E poupae a saúde..,... o bem precioso, 

Bem maior que a fortuna e cuja posse 

Faz o homem, forte, masculo, viril. 

Poupae vossos pulmões I quando incidioso 

Um golpe de ar vos provocar a tosse, 

Sem mais indecisões -- ~tomae BROMIL ·! 

Wencesbraz Láo. 

. . 

-TOSSE 1 ... BROMI_L 

Typ. Nacional- Rua D. Manpel , 3o 

•, 

~· .~ 


